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RESUMO

Este artigo tem como objetivo analisar a influência de algumas características existentes em uma localidade e a possível influência das mesmas na determinação do sistema tarifário nela existente. A metodologia consiste em coletar dados relativos a algumas das mais importantes cidades do mundo nos quatro continentes, compará-las e analisá-las. As cidades escolhidas foram: Distrito Federal do México, Região Metropolitana de Nova York - Nova Jersey, Santiago do Chile, Região Metropolitana de São Paulo, Região da Capital Bruxelas, Grande Londres, Madri, Moscou, Ile-de-France (Grande Paris), Área Metropolitana do Porto, Área Metropolitana de Melbourne, Área Metropolitana de Seul e cidade de Tóquio. Uma das principais conclusões obtidas é que, considerando as cidades analisadas a Região Metropolitana de São Paulo possui o menor QUDB (quantidade média de unidades de um determinado bilhete que se pode adquirir por mês), podendo o resultado representar uma necessidade de adequação do sistema de transporte existente.
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1. INTRODUÇÃO

O transporte é considerado um dos fatores mais importantes para o desenvolvimento de uma localidade. Possui a capacidade de garantir a viabilidade de atividades e acesso/inclusão social às pessoas mais carentes.

O transporte público é usualmente visto como um serviço oferecido para a camada da sociedade que possui menor renda, por outro lado é muito mais eficiente que os automóveis em termos de congestionamento e externalidades. Porém é difícil tornar o transporte público competitivo em relação ao automóvel para aqueles que possuem condições de ter um (Espino et al. 2007).

Cabe aos representantes e órgãos responsáveis elaborar planos que estimulem o uso de transportes coletivos e que os mesmos possuam características adequadas a sociedade em que estão inseridos.

Integração como princípio da política de transporte urbano é freqüentemente defendida, porém raramente definida. A operação, a integração tarifária, serviços e informação, juntamente com o transporte público, têm sido uma importante preocupação (May et al., 2006). A integração tarifária consiste em: o usuário poder realizar transferência entre duas ou mais linhas, de um mesmo modo ou de modos de transporte diferentes, gratuitamente ou com desconto. 

O planejamento e elaboração de um sistema tarifário coerente com as características da localidade em que o mesmo será implantado é primordial para o sucesso no desenvolvimento da área e maior mobilidade da população. Existem 5 principais tipos de sistemas tarifários baseados em: 

- Tarifa única: consiste na cobrança de uma mesma tarifa para qualquer deslocamento em uma rede de transportes.

- Distância ou zona: consiste na cobrança de tarifas diferenciadas de acordo com a distância percorrida ou as zonas utilizadas.

- Mercado: consiste na utilização de passes ilimitados, semanais, mensais ou anuais estabelecendo uma frequência dos usuários na utilização do sistema de transporte.

- Tempo: consiste na variação da tarifa de acordo com o horário de utilização dos meios de transporte, durante ou fora do horário de pico, durante a semana, assim como durante a madrugada, finais de semana e feriados.

- Serviço:  consiste na variação da tarifa de acordo com o modo de transporte utilizado (por exemplo, ônibus ou trem) ou dependendo da "velocidade" do serviço (exemplo, ônibus normal, ônibus expresso, trem normal, trem rápido).

Este artigo tem como objetivo obter e analisar as principais características de algumas cidades do mundo, considerando o sistema tarifário por elas adotado.

2. CARACTERÍSTICAS DE ALGUMAS CIDADES DO MUNDO

Foram selecionadas as seguintes cidades (ou áreas metropolitanas) para comparação: Distrito Federal do México, Região Metropolitana de Nova York - Nova Jersey, Santiago do Chile, Região Metropolitana de São Paulo, Região da Capital Bruxelas, Grande Londres, Madri, Moscou, Ile-de-France (Grande Paris), Área Metropolitana do Porto, Área Metropolitana de Melbourne, Área Metropolitana de Seul e cidade de Tóquio.
São analisadas em cada cidade as seguintes características: área, população, densidade demográfica, renda média da população, o sistema existente de transportes públicos (e suas características como extensão da rede, número de linhas, número de veículos, número de viagens que nele são realizadas), a existência ou não de uma integração tarifária, o tipo de sistema tarifário, o valor das tarifas (em dólares) e a quantidade média de unidades de um determinado bilhete (QUDB) que pode ser adquirido por mês. Foi criado este indicador que é calculado pela seguinte expressão: renda média da população / tarifa média ponderada. As características referentes aos sistemas de transporte de cada localidade selecionada encontram-se na tabela 1.

2.1 Distrito Federal do México (México)

O Distrito Federal do México (ZMVM) possui uma população de 8.720.916 habitantes
, uma área de 1.479 km2 e uma densidade demográfica de 5.965 habitantes/km2. A renda média dos trabalhadores do Distrito Federal foi de 48,67 pesos diários
, o equivalente a 1460,1 pesos mensais (135,2 dólares americanos), dados referentes ao ano de 2006 (confira tabela 1).

A área do Distrito Federal é atendida por vários modos de transporte tais como, metrô, ônibus (Camión RTP, metrobús e microônibus), trólebus (tipo de ônibus que utiliza eletricidade) e VLT (trem ligeiro). O Sistema de Transporte Coletivo (STC) – Metrô da cidade do México é a coluna vertebral de transporte da capital mexicana. Ao metrô se articulam diferentes estações de serviço da Red de Transporte de Pasajeros (RTP-DF) que presta seus serviços de transporte de ônibus. Além dessas empresas, o governo do Distrito Federal administra o Sistema de Transportes Eléctricos del Distrito Federal (STE-DF), que se encarrega da operação de troleibuses, do trem ligeiro da cidade do México e do Metrobús. 

O sistema tarifário é independente. Cada sistema de transporte da cidade possui sua própria forma de pagamento. Não há interligação entre os diferentes modos e sistemas de transporte.

2.2 Região metropolitana de Nova York - Nova Jersey (Estados Unidos) 

A Região Metropolitana de Nova York - Nova Jersey possui uma área de 10.101 km2, uma população de 17.178.000 habitantes
 e uma densidade demográfica de 1.700,6 habitantes/km2. A renda per capita foi de 4050 dólares
 americanos por mês em 2006.

A Região Metropolitana de Nova York - Nova Jersey é atendida por uma ampla rede de transportes. Basicamente três empresas são responsáveis pela operação dos transportes públicos na região. A Autoridade Metropolitana de Transporte (MTA - Metropolitan Transportation Authority), The Port Authority of NY & NJ e NJ TRANSIT. 

Na Região Metropolitana de Nova York-Nova Jersey as tarifas são diferenciadas principalmente de acordo com a frequência de uso (bilhete unitário, múltiplo, passes temporais). Na cidade de Nova York o sistema tarifário é baseado em tarifa única, porém no restante da região metropolitana, principalmente na área de Nova Jersey, o valor da tarifa varia de acordo com as estações/ pontos de ônibus selecionados, baseando-se assim na distância. 

2.3 Santiago (Chile) 

A cidade de Santiago do Chile possui 4.668.473 habitantes
 (2002), em uma área de 876,75km2  e uma densidade demográfica de 5.325 habitantes/ km2 (confira tabela 1), e é composto por 36 comunas (municípios) que constituem a conurbação de Santiago. A renda per capita mensal foi de 853,51 dólares americanos em 2004.

A cidade de Santiago do Chile possui um sistema de transporte público chamado Transantiago. Este sistema é composto pelo serviço de ônibus e metrô e é um programa impulsionado pelo governo do Chile. 

O sistema tarifário da cidade de Santiago do Chile possui tarifas diferenciadas de acordo com o horário e se a venda é antecipada. As opções de pagamento disponíveis para bilhetes unimodais e multimodais são principalmente: bilhete unitário, que permite a realização de uma viagem nos horários de pico e bilhete unitário com desconto, para viagem fora dos horários de pico. 
2.4 São Paulo (Brasil)

A Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), localizada no estado de São Paulo, possui 19,726 milhões de habitantes
 (2006), em uma área de 8.051 km2 e uma densidade demográfica de 2.450 habitantes/ km2. Possuía em (julho/2007) renda per capita média de 1.248,40 reais
, o equivalente a 711,44 dólares americanos.
O sistema de transportes da Região Metropolitana de São Paulo é composto por um sistema de ônibus (no município de São Paulo a Sptrans - São Paulo Transporte S.A. e no restante da RM a EMTU - Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de São Paulo), metroviário (CM - Companhia do Metropolitano de São Paulo) e ferroviário (CPTM - Companhia Paulista de Trens Metropolitanos).

No município de São Paulo existe um sistema tarifário de tarifa única, onde o usuário pode utilizar o sistema de ônibus durante 2 horas. Existe também um bilhete integrado que permite que o usuário utilize o sistema de trem ou metrô juntamente com o sistema de ônibus integrando-se assim com o restante da zona metropolitana. Entre os outros municípios da região metropolitana o valor da tarifa varia de acordo com a linha utilizada, sendo a mesma baseada na distância que é percorrida. 

2.4 Região da Capital Bruxelas (Bélgica) 

A Região da Capital Bruxelas é a capital da Bélgica e desde 2003 também capital oficial da comunidade européia. A região da capital Bruxelas (Brussels Capital Region) possuía 1.031.215 habitantes
 em 2007, em uma área de 161,4 km2 e uma densidade demográfica de 6.389 habitantes/km2. A renda média por habitante em Bruxelas foi de 11.310 euros
 em 2005, o equivalente a 942,5 euros por mês (1.480,57 dólares americanos). 

A maior companhia de transporte público urbano da Bélgica é a Société des Transports Intercommunaux de Bruxelles (STIB) que atende a 19 municípios da região da capital Bruxelas e mais outros 10 municípios, abrangendo uma área de 241,5 km2, 700 km de rede e oferece transporte para uma população superior a 1.100.000 habitantes. 

Na Região da Capital Bruxelas o sistema de transporte é totalmente integrado. O sistema tarifário é baseado principalmente em tarifa única, possuindo também características de um sistema tarifário baseado em mercado (passes ilimitados, semanais, mensais ou anuais).
2.5 Grande Londres (Reino Unido) 

A área administrativa da Grande Londres combina a cidade de Londres, a cidade de Westminster e mais 32 distritos e compreende a maior parte daquilo que é habitualmente conhecido apenas como Londres, a capital do Reino Unido. Ocupa 1.579 km² e, segundo dados de 2006, tinha uma população de 7,461 milhões de habitantes e uma densidade demográfica de 4.725 habitantes/km2 (confira tabela 1). A renda média da população foi de 2.163,2 libras
 por mês (4.233,38 dólares americanos) em 2006. 

A rede de transporte existente em Londres é operada pela organização TFL (Transport For London). Ela é responsável pela rede de metrô de Londres e serve mais de 250 estações de metrô. É responsável por operar determinadas linhas em East London and Dial-a-Ride, que fornecem serviço porta-a-porta para pessoas com problemas de mobilidade. Responsável também pelo regulamento da rede de ônibus de Londres, incluindo o planejamento de rotas e estabelecimento de níveis de serviço. A organização também monitora a qualidade dos serviços. É responsável por fornecer a infra-estrutura e serviços de suporte em relação à rede de ônibus e a gerencia da Tramlink Croydon. Opera e gerencia oito piers e é proprietária do terreno onde o Docklands Light Railway (VLT) foi construído e é responsável pela operação deste mesmo sistema.

O sistema tarifário é composto por 6 zonas concêntricas. A tarifa varia de acordo com o deslocamento entre as zonas, tipo de usuário, forma de pagamento e modo de transporte utilizado (um modo específico ou todos os modos de transporte).

2.6 Madri (Espanha) 

A cidade de Madri está localizada na Província de Madri. A cidade possuía em 2006, 3.205.334 habitantes
, abrangendo uma área de 604,3 km2, correspondendo a uma densidade demográfica de 5.304,14 habitantes/km2. A renda per capita da população residente na cidade de Madri foi de 17.245,94 euros
 por ano, sendo 1.437 euros por mês, o equivalente a US$1.700,4
(2005).

O Consorcio Regional de Transportes de Madrid (CRTM) agrupa instituições públicas e privadas relacionadas com transporte público, com o objetivo de coordenar os serviços, redes e tarifas, de forma a oferecer ao usuário uma maior capacidade e qualidade dos serviços oferecidos. Ao final de 2006 o Consórcio abrangia a totalidade de municípios pertencentes à província de Madrid (176 municípios). A rede de transporte é constituída por serviços de ônibus, metrô, VLT e trem. 

A cidade de Madri possui um sistema de transporte integrado. O sistema tarifário é baseado em Zonas (principalmente), também possuindo características de um sistema baseado em Mercado.
Cabe ressaltar que o sistema zonas concêntricas utiliza basicamente o conceito de distâncias percorridas para a determinação da tarifa adotada.

2.6 Moscou (Rússia)

A cidade de Moscou possuía 10.443.000 habitantes em uma área de 1.081km2 e uma densidade demográfica de 9.660 habitantes/km2 (2006/2007). A cidade de Moscou possuía renda per capita anual de 14.930 dólares americanos, o equivalente a 1.244,16 dólares americanos por mês, segundo o censo realizado pelo governo em 2000.

A rede de transporte existente na cidade de Moscou é composta por: ônibus, Troleibus, VLT e metrô. 

A cidade de Moscou possui um amplo sistema de transporte que se baseia principalmente no sistema de metrô. A integração tarifária ocorre apenas devido à existência de um passe mensal que possibilita a utilização de outros modos de transporte (com um limite de viagens no metrô), porém, cabe ressaltar, a variedade de tarifas no sistema do metrô e nos outros sistemas de transporte existe apenas uma única tarifa.

2.7 Ile-de-France (França)

Paris, capital da França, localiza-se na região chamada Ile-de-France. Segundo dados do INSEE
 a região possuía 11.491.046 habitantes em 2006, em uma área de 12.012 km² e uma densidade demográfica de 956,6 habitantes/km2. Possuía também uma renda anual per capita média de 29.237 euros, o equivalente a 2.436,42 euros mensais, 3.827,40 dólaes americanos, em 2005 (confira tabela 1).

O STIF (Syndicat des Transports en Ile-de-France) organiza e coordena todos os modos de transportes públicos em Ile-de-France. O STIF tem por missão levar a efeito as decisões das coletividades locais tomadas em seu conselho de administração. A esse respeito, se compromete com os transportadores da:

- RATP: empresa pública que opera os transportes públicos em Ile-de-France com quatro modalidades: Metrô, RER (Metrô regional), ônibus e Tramway (Veículo Leve sobre Trilhos).

- SNCF: empresa ferroviária encarregada da exploração comercial dos serviços de transporte ferroviário de passageiros e de mercadorias, e é encarregada da exploração e da manutenção, por conta do Réseau Ferré de France (RFF), da rede férrea nacional francesa. Realiza serviços que interliguem Ile-de-france e as outras regiões da França e Europa, como por exemplo, o TGV (trem de alta velocidade).

- OPTILE: Organização Profissional dos Transportes de Ile-de-France é uma associação que assegura a gestão administrativa das linhas regulares exploradas pelos seus membros, e conduz os projetos comunitários da Rede Integrada Regional com a SNCF e RATP: bilhetes, informação dinâmica a viajantes, venda de títulos, segurança, etc.

Assim, o STIF defende a vontade política das autarquias locais francesas de oferecer serviços de transportes integrados e eficientes em toda a região Ile-de-France e para todos os franceses. 

As tarifas são diferenciadas com base na distância (6 zonas concêntricas), freqüência de uso (bilhete unitário, múltiplo, passes temporais) e disposição para pagamento antecipado.

2.8 Porto (Portugal) 

A Área Metropolitana do Porto (AMP) é constituída de 9 conselhos: Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos, Porto, Póvoa de Varzim, Valongo, Vila do Conde e Vila Nova de Gaia. A Área Metropolitana do Porto ocupa uma área de 814,5 km2, contando, atualmente, com uma população aproximada de 1.279.923 habitantes (2006) e uma densidade demográfica de 1.571 habitantes/km2. A área metropolitana do Porto possuía uma renda média de 937,09 euros por mês, o equivalente a 1.469,73 dólares americanos, no ano de 2005, segundo o INE
.

O metrô do Porto, a empresa de ônibus STCP (Sociedade de Transportes Colectivos do Porto, AS) e a CP (Comboios de Portugal – Sendo esta uma empresa que atende a todo o território português) são as empresas mais utilizadas e que atendem a mais usuários. Existem também as empresas Resende, Espírito Santo, Maia transportes, Valpi e ETG, que consistem basicamente no transporte interurbano de passageiros. Com o objetivo de promover a implementação da intermodalidade nos transportes públicos da Área Metropolitana do Porto (AMP), foi constituído pela Metro do Porto, pela Sociedade de Transportes Colectivos do Porto, e pela empresa Caminhos de Ferro Portugueses (CP) um Agrupamento Complementar de Empresas com a denominação de Transportes Intermodais do Porto (TIP).

As tarifas são diferenciadas para o número de zonas que serão atravessadas durante o deslocamento, freqüência de uso (bilhete unitário, múltiplo, passes temporais) e disposição para pagamento antecipado.

2.9 Melbourne (Austrália)

A Área Metropolitana de Melbourne esta localizada no Estado de Victoria. Possui cerca de 3.592.592 habitantes
, em uma área de 8.097,2 km2 e uma densidade demográfica de 443,69 habitantes/km2. A renda média por habitante foi de 1.853,77 dólares americanos em 2006.

A empresa privada Metlink é a responsável pelo transporte público em Melbourne. É uma empresa sem fins lucrativos que possui parceria com os operadores de trem, VLT e ônibus: é responsável pela informação e propaganda do sistema de transporte público de Melbourne.

Empresas privadas de ônibus são contratadas pelo governo para fornecer serviços metropolitanos, regionais e escolares e a rede metropolitana noturna. A rede metropolitana de trem de Melbourne é operada por uma empresa privada chamada Connex. A rede inteira de VLT é operada pela Yarra Trams e a empresa Inter Island Ferries é responsável em realizar os deslocamentos entre as cidades das ilhas French e Phillip. 

A Área Metropolitana de Melbourne possui um sistema baseado em zonas concêntricas (2 zonas). As tarifas variam de acordo com a zona escolhida, o período de uso e características do usuário (como por exemplo, idade).

2.10 Seul (Coréia do Sul)

A Área Metropolitana de Seul possuía 10.297.004 habitantes (2005), em uma área de 605 km2 e uma densidade demográfica de 17.019,8 habitantes/km2. A renda média em 2004 foi de 1.322,2 dólares americanos por mês, segundo o governo metropolitano de Seul.

O sistema de metrô consiste em oito linhas operadas pela Seoul Metropolitan Subway Corporation (SMSC - Seoul Metro) e o Seoul Metropolitan Rapid Transit Corporation (SMRT), cada uma com quatro linhas.

No sistema de ônibus, as tarifas variam de acordo com a linha utilizada, se a linha é Rapid, Trunk and Branch ou Branch (Village Bus) and Circulation. Existe uma tarifa base para os primeiros 10 km, um valor é somado a cada 5 km adicionais. A tarifa do metrô varia de acordo com a distância, a forma de pagamento e com o tipo de usuário.

2.11 Tóquio (Japão)

Os limites históricos da cidade de Tóquio são agora ocupados por 23 special wards, formando assim a área metropolitana. Ela possuía 8.568.027 habitantes
 (outubro de 2006) em uma área de 621,5 km2, com uma densidade demográfica  de 13.720 habitantes/ km2. Em 2006 a renda média foi de 578.057 yen (5.581 dólares americanos) mensais.

O sistema ferroviário é o principal modo de transporte em Tóquio. A JR East Tóquio opera a rede ferroviária (em todo o território japonês), incluindo a Yamanote Line loop que circula no centro da cidade de Tóquio. Duas organizações operam o metrô: a privada Tokyo Metro e a do governo Tokyo Metropolitan Bureau of Transportation (Toei). O governo metropolitano e as empresas de ônibus privadas operam as linhas de ônibus. Os serviços de ônibus possuem como objetivo “alimentar” os sistemas de metrô e trem, com exceção dos serviços de longas distâncias, que completam a falta de serviço de trens em algumas áreas. Outros transportes incluem a operação dos táxis e também a ligação marítima entre Tóquio e as ilhas próximas. Os sistemas operados pela Toei são comandados diretamente pelo governo metropolitano de Tóquio.

As tarifas variam basicamente de acordo com a distância, com o tipo de usuário e com o horário de utilização dos serviços (horário de ponta ou não).
3. ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS DE CADA LOCALIDADE.

Analisando os dados obtidos em cada localidade selecionada é possível apresentar algumas observações.

Comparando a área e o sistema de transporte sobre trilhos das localidades, observa-se que 86% das localidades com área superior a 1.000 km2 possuem como sistema que transporta mais passageiros, o transporte sobre trilhos (trem, VLT e metrô). A única localidade analisada, onde o transporte sobre trilhos não transporta mais passageiros do que os demais sistemas situa-se na América do Sul: Região Metropolitana de São Paulo. A mesma possui o sistema por ônibus como o principal modo de transporte de passageiros. Em relação às localidades que possuem área superior a 5.000 km2, 75% possuem a rede sobre trilhos como a que mais transporta passageiros, somente na Região Metropolitana de São Paulo isto não ocorre. 
Ao analisar as localidades com população superior a 5 milhões de habitantes, nota-se que 87,5% possuem uma rede de metrô com extensão superior a 100 km. Apenas a Região Metropolitana de São Paulo possui extensão de rede de metrô inferior a 100 km. Cabe ressaltar que o Distrito Federal do México, também uma cidade considerada em desenvolvimento e localizada na América Latina, possui uma extensão de rede superior a 100 km. 

Ao se comparar a densidade demográfica e a extensão da rede sobre trilhos, observa-se que as localidades que possuem uma densidade demográfica superior a 5.000 habitantes/km2, possuem uma extensão de rede sobre trilhos superior a 100 km e localidades com uma densidade demográfica superior a 9.000 habitantes/km2 possuem uma extensão de rede sobre trilhos superior a 500 km. 

Nota-se que ao analisar a relação entre a densidade demográfica e o QUDB, 67% das localidades com densidade demográfica superior a 5.000 habitantes/km2 apresentam um QUDB superior a 20. As localidades que possuem uma densidade demográfica superior a 10.000 habitantes/km2 apresentam um QUDB superior a 60.
Ao analisar o sistema tarifário das localidades, nota-se que os países em desenvolvimento não possuem uma predominância entre os sistemas tarifários existentes, duas localidades (RMSP e Santiago) possuem um sistema tarifário baseado em Tarifa única e outra baseada em Serviço (Distrito Federal do México). Dentre os países desenvolvidos 67% das localidades inseridas na Europa apresentam um sistema tarifário baseado em Zona, com exceção da Região da Capital Bruxelas e Moscou que apresentam um sistema tarifário baseado em Tarifa única. As localidades pertencentes ao continente asiático apresentam um sistema baseado em Distância. Cabe ressaltar que a Região da Capital Bruxelas possui um sistema baseado em tarifa única e possui QUDB igual a 17 e a Área Metropolitana do Porto que possui um sistema tarifário baseado em Zona e possui um QUDB igual a 30 apresentam características opostas. Bruxelas possui uma menor área e maior densidade, enquanto que a Área Metropolitana do Porto possui uma maior área e menor densidade. Nota-se que dentre as localidades que utilizam um sistema tarifário baseado em Zona, Ile-de-France é aquela que apresenta maior QUDB (33), em relação à Tarifa única a Região Metropolitana Nova York - Nova Jersey apresenta o maior QUDB (53) e dentre as localidades asiáticas, a Região Metropolitana de Seul é a que apresenta o maior valor de QUDB (64). Observa-se que na América do Norte, a Região Metropolitana Nova York - Nova Jersey possui um sistema Único e na Oceania, Melbourne utiliza o sistema tarifário por Zona. O QUDB da Região Metropolitana Nova York - Nova Jersey é 2,8 vezes maior que o da Região Metropolitana de Melbourne.

Comparando o QUDB das localidades selecionadas, nota-se que os usuários da Região Metropolitana de São Paulo são aqueles que apresentam o menor valor de QUDB (10) e a Área Metropolitana de Seul (AMS) o maior valor (64). Este fato significa que um usuário que queira gastar todo seu salário mensal com transportes pode, por exemplo, adquirir 10 QUDB (no caso da RMSP) ou 64 QUDB (no caso da AMS). Um QUDB corresponde a uma quantidade de um determinado bilhete, seja ele um passe mensal ilimitado ou um determinado número de bilhetes. Consequentemente o morador da Área Metropolitana de Seul possui a capacidade de se movimentar, através dos sistemas de transporte público, muito mais do que um morador da Região Metropolitana de São Paulo.

Comparando a integração tarifária e o sistema tarifário das localidades selecionadas, o Distrito Federal do México é a única localidade que não possui uma integração tarifária utilizando o sistema tarifário baseado em Serviço. Todas as localidades inseridas na Europa (predominância do sistema tarifário baseado em Zona) apresentam uma integração tarifária total e as localidades que possuem uma integração tarifária parcial apresentam um sistema tarifário baseado em Distância (Cidade de Tóquio) e Tarifa Única (RMSP e Região Metropolitana de Nova York-Nova Jersey).

Cabe ressaltar que no geral na América Latina não há uma concepção de rede de transportes que englobe todos os sistemas de transporte. Os sistemas são independentes. Não existe um único organismo responsável pelo planejamento da rede de transporte e operação, e que determine critérios mínimos para o fornecimento do serviço à população.
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4. CONCLUSÃO

A partir da pesquisa bibliográfica, pesquisa de dados sócio-econômicos e de dados relativos aos sistemas de transporte apresentados anteriormente, foi determinada a base de dados referentes a algumas cidades como: Distrito Federal do México, Região Metropolitana de Nova York - Nova Jersey, Santiago do Chile, Região Metropolitana de São Paulo, Região da Capital Bruxelas, Grande Londres, Madri, Moscou, Ile-de-France, Área Metropolitana do Porto, Área Metropolitana de Melbourne, Área Metropolitana de Seul e Cidade de Tóquio e constatou-se que:

1) Nas localidades cujo sistema tarifário adotado é baseado em Zona, a extensão do sistema de transporte sobre trilhos é superior a 300 km (com exceção da Área Metropolitana do Porto, que por falta de dados relativos ao sistema ferroviário, apenas na região selecionada, não consegue atingir o valor definido) e o QUDB varia entre 13 e 33. Aquelas que possuem também uma população superior a 7,5 milhões de habitantes transportam mais que 1,5 bilhões de passageiros no ano.

2) Nas localidades cujo sistema tarifário é baseado principalmente em Distância, o QUDB é superior a 60. O sistema sobre trilhos é constituído por uma elevada extensão de rede, e a densidade demográfica é superior a 10.000 habitantes/km2.

3) O menor índice de QUDB e as menores extensões de rede sobre trilhos encontram-se nas localidades situadas nos países em desenvolvimento.

4) A maioria das localidades analisadas possui como sistema principal de transportes o sistema sobre trilhos (metrô, VLT ou trem) enquanto que, por exemplo, na Região Metropolitana de São Paulo, onde o sistema de ônibus é o que transporta mais passageiros. Um dos principais motivos para esta situação é a falta de infra-estrutura em relação aos sistemas sobre trilhos nestas cidades brasileiras, tanto relativo à qualidade do serviço, quanto à infra-estrutura de operação, material rodante, sinalização, extensão da rede e outros.

5) Em relação à extensão da rede de metrô, praticamente todas as localidades analisadas, que possuem uma população superior a 10 milhões de habitantes, o sistema metroviário possui uma rede superior a 200 km. Porém as Regiões Metropolitanas de São Paulo que também possui mais de 10 milhões de habitantes, a extensão da rede é bastante inferior (61,3 km).

Comparando a Região Metropolitana de São Paulo com a Região Metropolitana de Nova York-Nova Jersey, verifica-se que a rede de metrô da RMSP corresponde a apenas 16% da rede metroviária da Região Metropolitana de Nova York-Nova Jersey.
6) Ao analisar o QUDB das localidades selecionadas, nota-se que os usuários da Região Metropolitana de São Paulo são aqueles que possuem o menor valor de QUDB (10) e a Área Metropolitana de Seul (AMS) o maior valor (64). Isto quer dizer que considerando que o usuário de transporte público que utiliza todo seu salário mensal para adquirir passes/bilhetes de transportes pode, por exemplo, adquirir 10 (no caso da RMSP) ou 64 (no caso da AMS). Um QUDB corresponde a uma quantidade de um determinado bilhete, seja ele um passe mensal ilimitado ou um determinado número de bilhetes.

As localidades que estão inseridas em países em desenvolvimento são aquelas que apresentam os menores valores de QUDB e as localidades inseridas em países desenvolvidos apresentam os maiores valores de QUDB e estão localizados principalmente na Ásia. Os baixos valores de QUDB nos países em desenvolvimento ressaltam a baixa renda mensal existente na localidade ou o elevado valor da tarifa cobrada aos usuários pelos serviços de transporte público. Cabe ao tomador de decisão tomar as devidas providências como, por exemplo: diminuir a tarifa dos sistemas de transportes, incentivar os governos a aumentarem a renda da população ou modificar o sistema tarifário para que haja o aumento da mobilidade da população.

7) O valor da tarifa na RMRJ em relação à renda média de sua população é desproporcional principalmente quando comparada com o restante das localidades analisadas.

8) Levando-se em consideração o QUDB, a extensão da rede de transportes (principalmente a rede sobre trilhos), a renda mensal, o número de habitantes, a área e o valor da tarifa, faz-se necessário uma reestruturação do sistema tarifário da Região Metropolitana de São Paulo, contribuindo para o aumento da mobilidade da população.

O planejamento e elaboração de um sistema tarifário coerente com as características da localidade em que o mesmo será implantado é primordial para o sucesso no desenvolvimento da área e maior mobilidade da população.

Nas cidades brasileiras nota-se que a falta de um sistema sobre trilhos com a infra-estrutura adequada para uma operação condizente com sua função, um sistema de ônibus cuidadosamente planejado e uma tarifa média ponderada elevada, contribuem para dificultar a realização de deslocamentos que necessitem de mais de um modo ou de uma linha, já que oneram o usuário do sistema obrigando-o, na maior parte das vezes, a pagar duas ou mais tarifas cumulativamente.

Cabe ressaltar que apesar da Constituição Brasileira, no artigo 30 inciso V, definir como de competência do município a organização dos serviços públicos de transportes coletivos, faz-se necessária a coordenação dos transportes públicos nas regiões metropolitanas visando uma total integração da rede e do sistema tarifário, incentivando desta forma uma maior mobilidade da população e desenvolvimento da região. A experiência de outros países com relação a esta coordenação fica evidenciada nas cidades (ou aglomerações urbanas) analisadas neste texto, sobretudo nos casos europeu, asiático e da América do Norte (excluindo-se a América Latina).
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&Quantidade de unidades de um determinado bilhete.                       k Passe ilimitado durante 7 dias ou 10 bilhetes de 2 horas (Zonas 1).      q Dado referente a 2004.


n.d. Não disponível.                                                                           l 10 bilhetes unitários de trens - 10.41 to 12.4km.                                    r Dado referente a 2005.


# Tarifa relativa ao ano de 2008.                                                       m10 bilhetes de Tarifa básica (até 10 km) – metrô                                    s Dado relativo a 2007.


h 10 viagens - metrô.                                                                           n Pacote com 11 bilhetes unitários (metrô / de 7-11Km)                           t Cada trem possui formação fixa de 6 carros.


 i Passe para 10 viagens.                                                                     o Dado referente a 2000                                                                              u Com monorail.


 j Passe para 10 viagens (Zona 1 e 2).                                                p Dado referente a 2002.


OBS As tarifas básicas referentes a Cidade do México, São Paulo, Moscou, Cingapura, Seul e Tóquio foram calculadas através de uma média ponderada das tarifas e viagens em cada modo de transporte existente.





&Quantidade de unidades de um determinado bilhete.                                                         


n.d. Não disponível.                                                                           k Passe ilimitado durante um mês (Zona 1).      


# Tarifa relativa ao ano de 2008.                                                     m Passe ilimitado durante um mês (distância - 10 km)                   


a44*Tarifa ponderada.                                                                      n 44*Tarifa ponderada (de 7-11Km)    


b Tarifa relativa a um mês.                                                               o Dado referente a 2000         


c 44 bilhetes únicos em horário de ponta                                         p Dado referente a 2002


d 44*Tarifa ponderada.                                                                     q Dado referente a 2004.


e Passe ilimitado mensal.                                                                r Dado referente a 2005.


f Passe ilimitado mensal (Zona 1 e 2).                                             s Dado relativo a 2007


g Passe ilimitado mensal (Zona 1 e 2).                                            t Cada trem possui formação fixa de 6 carros.


h Passe mensal – limitado - metrô.                                                  u Com monorail.


 i Passe ilimitado mensal (Zona 1 e 2).                                            V Trens compostos por 3 carros.                                                                                                    


 j Passe ilimitado mensal (Zona 1 e 2).                                                     
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